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CAr...s0 OU I-'U~.:CAa ; Pesquisador I, Pesquisador 11, Motorista e Auxi.Liar- Rural

Coleta de Germoplasma de Seringueira em Roraima., poss í vel área de

ocorrêncla de material resistente à seca.
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1- ITINER.~:nO !'E'!COR~IOO: MANAUS/CARACARAÍ/PERIMETRALNORTE(BR

IlLl. CCN AS SE()UINTES. WSTITJICÕES~

111- C9~~ATOSEFET0ADOS

ASTER - NO$ seguintes escritórios locais: Caracaraí, Novo Paraiso, sãoLuí.z , Caroebe ,

INCRA - Escritório de Caroebe

UEPAT- Escritório de Caroebe

Sr. Sebastião Nunes de Lima - Produtor

li L :7.. ffi1 AS SEGUINTES PS-S'nAS ~
Dr. José Luiz O. da Silva - UEPAT/RR..
Dr. Dalto - UEPAT~ Escritório de Caroebe

. Dr·. José Porciano Dias - ASTER _. Caroebe

Dr. Sinval Luiz Veloso - ASTER - S. Luiz

Dr. Gennano Drews - ASTER - Caracaral
Sr. Gilberto Laborda - SEPI t\.N - RR - Jundiá
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Partida para a BR. 210. Em torno de 10:00 horas chegQ~s na cidade de são Luiz,on
de entramos em contato com o Eng9 agrônomo da ASTER, Dr. Sinval Luiz G:llvão Veloso .
O mesmo nos disse que desconhecia qualquer seringal nativo na área. Seguimos então
par-a outra cidade chamada Caroebe, onde há um convênio entre a D1BRAPA (UEPAT) e o
INCRA. Contactamos com'o colega da ASTER local, Dr. José Porciano Dias; o mesmo nos

. I disse que não havia seringais nativos na área onde a ASTER-Caroabe dá assistência.Re
i solv~os esperar o colega Dalto da UEPAT-Caroebe, que se encontrava no campo, e que
! segundo o colega José Luiz o mesmo nos poderia fornecer algumas informações. Durante
!o'almoço contactamos com'o produtor Se~stião Nunes de Lima, o qual afirmou que na
I • ~

I propriedade do Sr. Francisco C~ havia um seringal, porém não explorado, e que o
I
! mesmo ficava a 17 krnda BR., rio acima (no .Jatapú) . Foi nos dito que poderíamos che

_ gar até a area de barco, ou de .picadão (25 km) ..Resolverros que partiríamos de IlB.I1hã
cedo do próximo dia.

10.09.85

Ao entardecer chegou o colega Dalto; no entanto, o mesmo disse desconhecer serll1

. Saída dt.l"~ncJ.usàs 05:00 horas. A chegada em Caracaraídeu-se às 19:3Ó horas, onde
nós encontramos com o colega da UEPAT-RR. Dr. José Luiz Oliveira da Silva. De acordo
can a orientação do colega fizemos o itinerário a ser percorrido. Ficou acertado que
sairíamos no próximo dia para a BR. 210 (Perimetral Norte), trecho Caracaraí - Rio
Jatapú.

11.09.85

gais nativos na região ..
,

12.09.85
~! Partida para o rio Jatapú. A BR. 210 atualmente vai' somente até o ruo Jatapú. Há

id6is anos atrás, segundo alguns produtores, havia urna ponte que foi levada pelas
águas, e que a"!Tavessando o rio só há mais 10 km prantos da BR.

Chegando no rio Jatapú, contactamos com o Sr. Alexardre (gerente da propriedade
I

que fica na margem direita do rio. O mesmo nos disse que o barco que nos poderia le li

var à área do Sr. Francisco Ceará, estava em Boa Vista em conserto e, mesmo se esti I

.vesse~ seria muito díf~cil conseguir chegar até o lOC~l, devi~o à correnteza do rio~ I
que tlnha aumentado multo, por causa das chuvas que tln~ caldo durante a semana ;
disse ainda que o rio deveria estar com pouca correnteza nessa época do ano se não

Ifosse o prolongamento das chuvas neste ano. Então fala~s sobre o picadão que nos I
lfoi infonnado pelo Sr. Sebastião; ele nos respondeu que rão dava para passar, pois II I
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estava muit~ alagado, e caso nós passásseTIüs, teríamos que atravessar o rlo,

noa nós nã9' iríamos conseguir.
, ;

: O Sr. Alexandre nos disse que havia pouca seringueira na área do Sr. Francisco Cea'

rá, no entanto, havia um seringal juntá comtaboca e castanha entre os rios Girão e

Cafona na direção da BR., atravessando o rio JatapÚ. Para chegarmos lá, teríamos que

atravessar o rio Jatapú, andar os 10 km restantes da BR, rnaí.s 15 krn de picadão; en~

tanto, só poderí~~s chegar lá no começode outubro, _quandoas águas estivessem bai

xas.

V.endoa impossibilidade de realizar a coleta nessa região, resolvemos voltar para

Caracaraí. Nesta cidade contactamos comchefe do escritório local da ASTER,Dr. Ge~

no Drews, o qual já havia sido contactado pelo colega José Luiz. Segundo o colega G~I
mano' ele tinha tentado ir no dia anterior a nossa chegada, em áreas onde há inforrna- I
ções de existência de seringueiras (Ilha Cojubim, BemQuerer, Boca Ajarani e outras). I

I
Noéntanto, não consegui~ chegar até os locais, devido às condições precárias das e~1

tradas que dão acesso às áreas. Não tendo havido condições para realizarmos a coleta I
elas l~alidades já mencionadas, resolverros tentar pela Últiffi3.vez em outra localidade,
oaseando-nos em .inforrreçóes que o col.ega José Luiz possuia. Seguimos, então, - para

?oa Vista, onde deveríamos passar a noite, ·e seguir de' rranhã cedo para a região deno I '
ninada Cantá.

.4.,09.85 "

. Saímos cedo para a região do Carrtà, onde novamente não encontraríamos seringueiras.

~etornamospara Boa.Vista, f.ícando ,definida a nossa volta â Manauspara o próximodia .

'~'

. Saída de Boa.Vista às 6: 3 O horas, chegando na entrada da reserva indígena dos \Vai

rir-i.s-Atroar-Is às rs. 00 horas, fazendo comque pernoitássemos nesse local, porque a

assagem pela reserva só é permí.tida das 06:00 às 17:00 horas.

5~09.85

A idéia de se realizar w~ coleta no Território Federal de Roraiffi3.,surgiu da

. ica.s:t:lllnã~1
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Aproveitando a proximidade da entrada da reserva como krn 350, fomos até uma

3. alí existente, para co'Le'tarrrosmaterial de He..ve.a. a66 c.ampOJt.wn. No entanto,

onseguÍInosJIBterial suficienté devido à época de sementes já haver passado, e

3.stes não estal~m soltando casca. Obtivemosapenas limmetro de haste$ e dez tocos

lantas adultas. ApÓSa coleta, partimos para Manaus, chegando às 17:00 horas.

\'



, - e • --,

- f tensão de se tentar encontrar gerrroplasrra.compossível resistência à seca.
I

Tanto os locais visitados ccmoaqueles que não o foram, por-motivos já expostos,

foram selecionados, baseado no relatório denominado "Levantamento Preliminar dos

Seringais Nativos de Roraima", enviando pelo Dr-, José Luiz Oliveira da Silva
(UEPAT-RR)ao CAT-CNPSD.

-Os rios encontravam-se cheios por ocasião da nossa viagem, prejudicando -bastan-

te o nosso trabalho. Tambémqueremos registrar que muitas inforrrações .corrt.idas no

relatório enviado para o CNPSDnão condizia coma realidade. Segundo o colega José
Luiz, o relatório foi elaborado baseando-se principalmente em informações de ou

tros, ou seja, não foi feita urnaprospecção nas áreas onde havia informações da

existencia de seringueiras.

A região do médio e baixo Rio Branco, única r-egí.âo citada no Atlas de Roraima

(Fundação Instituto de Geografia e Estatística-Rio de Janeiro: rEGE, 1981) corno

sendo a área de extração de borracha, não era de nosso interesse nessa coleta. Pri
I
I rne.rro, porque seria mais fácil sair de barco de Manause, nessa região, não deve

ríanos encontrar material resistente à_ seca, devido a não existir per-Iodo seco de
tinido.

Sugere-se que, para as próxi~s coletas, sejam feitas prospecções nas áreas se

lecionadas, de preferência, pelo indivíduo -que será responsável pela futura coleta.

Pelas informações obtidas na cidade de Caroebe-RRCBR.210)de que existe um se

ringal na direção da BR210, entre os rios Girão e Cafona, e que este -apresenta
muito barnbú (Guadua sp) e Castanha CBeJtthoUw.a. e.xc.eL~a), nos mostra uma grande

possibilidade da existência de Heve.a bJtM,{,Ue.nõ-W, nunca constatada no Território.

Essa mesmafitossociologia é encontrada emmuitos 'seringais dos estados do Acre e

Rondônia, relatado desde o começodo século. Baseando-se neste fato, sugere-se r~
tornar a essa área nos meadosde outubro do corrente ano.
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